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Revista Electrónica INFOCONTAB n.º 33, de Julho de 2008, pp. 15 

INTRODUÇÃO 

Uma das nossas prioridades na investigação em História da Contabilidade refere-se à 
análise das principais revistas de contabilidade ligadas, ou não, às associações de 
profissionais1, pois a verificação do seu conteúdo permite-nos aferir sobre alguns 
aspectos importantes do desenvolvimento da profissão e das actividades dessas 
associações. 

Relativamente à revista TOC, elaborámos dois artigos sob os títulos “2 anos da “TOC” 
em Revista”2 e “4 anos da “TOC” em Revista”3, sendo este o terceiro artigo com o 
mesmo objectivo e que visa registar a efeméride do centésimo número da revista4. 

A recolha de dados para a elaboração deste artigo teve por base a análise directa da 
revista e por consulta ao menu “Bases de Dados” do nosso Portal INFOCONTAB em 
www.infocontab.com.pt. 

Antes da publicação da revista “TOC”, a então Associação dos Técnicos Oficiais de 
Contas (ATOC), publicava a revista “Eurocontas”5, com base num protocolo celebrado 
com a entidade que a geria, a Cooperativa “Protocontas - Serviços de Apoio Técnico-

                                                 
1 Até à data elaborámos os seguintes artigos, além dos dois referentes à revista TOC: 
− “4 anos da Revisores & Empresas”, Revisores & Empresas n.os 17, de Abril de 2002, pp. 92-3 e 18 

de Julho de 2002, pp. 62-3 e Revisores Oficiais de Contas, Ed. INFOCONTAB Edições, Lda, 
Janeiro de 2008, pp. 95-102; 

− “As Publicações Periódicas da OROC - Uma Análise Histórica”, História da Contabilidade em 
Portugal - Reflexões e Homenagens, Áreas Editora, Janeiro de 2005, pp. 547-68 e Revisores 
Oficiais de Contas, Ed. INFOCONTAB Edições, Lda, Janeiro de 2008, pp. 103-24; 

− “70.º Aniversário (1933 - 2003) da Revista de Contabilidade e Comércio”, TOC n.º 44, de 
Novembro de 2003, pp. 33-5 e História da Contabilidade em Portugal - Reflexões e Homenagens, 
Áreas Editora, Janeiro de 2005, pp. 467-74; 

− “Jornal de Contabilidade da APOTEC – 30 Anos de (In)formação”, Revista Electrónica 
INFOCONTAB n.º 19, de Abril de 2007, pp. 1-12 do Portal INFOCONTAB. 

2 Publicado na revista TOC n.º 26 de Maio de 2002, pp. 34-9 e disponível no Portal INFOCONTAB no 
menu “Actividades Pessoais/Artigos (Download)/Por Título/N.º 81”. 
3 Publicado na revista TOC n.º 53, de Agosto de 2004, pp. 33-40, História da Contabilidade em Portugal - 
Reflexões e Homenagens, Áreas Editora, Janeiro de 2005, pp. 489-508 e disponível no Portal 
INFOCONTAB no menu “Actividades Pessoais/Artigos (Download)/Por Título/N.º 133”. 
4 Apesar disso, este artigo apenas se refere até ao n.º 99, de Junho de 2008, pois destina-se a ser publicado 
no 100.º número da revista, de Julho de 2008. 
5 No menu “Contabilidade/Revistas/Fora de Actividade/Eurocontas” disponibilizamos alguns dados 
históricos da revista. 
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Profissional, CRL”, o qual foi denunciado pela Direcção da ATOC, tendo gerado 
alguma polémica6. 

Na altura, na qualidade de Presidente do Conselho Fiscal da CTOC e no seio deste 
Órgão, efectuámos uma exposição à Direcção, na qual recomendámos a publicação de 
uma revista própria a ser concebida pela Direcção e pelo Conselho Técnico, i.e., sem 
intervenção de entidades externas, cumprindo-se, dessa forma, o estabelecido nos 
estatutos da CTOC. 

Nos dois artigos anteriormente referidos, descrevemos parte dessa exposição, que a 
seguir repetimos, considerando a sua importância histórica: 

“Na qualidade de Presidente do Conselho Fiscal (CF) da CTOC 
elaborámos um Memorando (n.º 7/CF/99, de 14 de Dezembro), no qual 
expusemos a nossa opinião, posteriormente corroborada pelos dois vogais 
do CF em reunião do Órgão, sobre a necessidade de a CTOC dispor de uma 
revista própria, clara e objectivamente identificada com a Instituição, o 
que, aliás, está de acordo com os preceitos estatutários da alínea j) do n.º 1 
do art. 3º e da alínea d) do n.º 1 do art.º 44º.  

Nos Relatórios da Actividade Fiscalizadora do CF relativos aos exercícios 
de 1999 e 2001 foram descritos alguns dos nossos argumentos que 
justificaram essa tomada de posição, pelo que remetemos para a sua 
leitura.  

Não podemos, porém, deixar de salientar que a principal razão foi a de que 
não víamos (nem vemos) qualquer justificação para que a CTOC não 
dispusesse deste importante meio de comunicação e divulgação. 

A nossa opinião estava, de uma forma geral, em sintonia com a decisão que 
veio a ser tomada pela Direcção e que deu origem à publicação da revista 
“TOC”.  

…/… 

Refira-se, finalmente, que a história da profissão e da revista se constrói 
aos poucos, pelo que este documento visa, também, contribuir para esse 
desiderato.”. 

Assim, o primeiro número da revista TOC veio a ser publicado em Abril de 2000. 

 

 

                                                 
6 Ainda está por resolver no tribunal um diferendo com a “Protocontas”, relativamente ao custo da última 
revista “Eurocontas” publicada, pois a Direcção da CTOC não assumiu essa responsabilidade, daí que as 
contas da CTOC ainda se evidencie o respectivo valor. 
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1. METODOLOGIA  

Como já referimos, para a elaboração do presente artigo recorremos ao menu “Bases de 
Dados” do nosso Portal INFOCONTAB, no qual extraímos diversos mapas com os 
seguintes títulos: 

− Temas ordenados por ordem decrescente de n.º de artigos; 
− Temas ordenados por ordem decrescente de n.º de páginas; 
− Temas de “Contabilidade” ordenados por ordem decrescente de n.º de artigos; 
− Autores do tema “Fiscalidade/Direito Fiscal”; 
− Autores do tema “Profissão”; 
− Autores do tema “Contabilidade Financeira”; 
− Autores do tema “Contabilidade de Gestão”; 
− Autores do tema “Contabilidade/Fiscalidade”; 
− Autores ordenados por ordem decrescente de n.º de artigos; 
− Autores ordenados por ordem decrescente de n.º de páginas; 
− Editoriais; 
− Entrevistas. 

Com base nesses mapas construímos um conjunto de quadros (QUADROS N.os 1 ao 12 
deste artigo). 

2. CONTEÚDO TEMÁTICO 

Para análise do conteúdo temático efectuámos uma análise de cada artigo e atribuímos a 
respectiva classificação por temas, com base na nossa leitura e interpretação, o que 
resultou numa divisão analítica dos temas substancialmente diferente da prevista na 
própria revista “TOC”, a qual apenas os identifica em algumas áreas de carácter geral 
(v.g. contabilidade, fiscalidade, gestão, opinião). 

Atendendo a essa divisão temática, elaborámos os QUADROS N.os 1 e 2, sob os títulos 
“Temas ordenados por ordem decrescente de n.º de artigos” e “Temas ordenados por 
ordem decrescente de n.º de páginas”, respectivamente, dos quais extraímos as seguintes 
conclusões: 

− As diversas divisões da “Contabilidade” (C, CF, CG, CI, CH, CP, CO, CT e CS) 
totalizam 279 artigos, 1654 páginas e 5,93 páginas por artigo, sendo a 
Contabilidade Financeira (C) a área com maior n.º de artigos (116) e n.º de 
páginas (648), como desenvolvemos no QUADRO N.º 3 seguinte; 

− A seguir aos temas de “Contabilidade”, o de “Fiscalidade/Direito Fiscal” é o que 
apresenta maior desenvolvimento na “TOC” (206 artigos, 861 páginas e média 
de 4,18 páginas por artigo), logo seguido do tema “Profissão” (166 artigos, 294 
páginas e 1,77 páginas por artigo): 
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− Os 99 números da TOC incluem 1039 artigos7 e 4196 páginas, com uma média 
de 4,04 páginas por artigo, média de 10,49 artigos por revista e 42,38 páginas 
por revista. 

QUADRO N.º 1 - Temas ordenados por ordem decrescente de n.º de artigos 

TOTAL Tema Abreviatura
Artigos Páginas Média 

Fiscalidade/Direito Fiscal FDF  206  861 4,18 
Profissão P  166  294 1,77 
Contabilidade Financeira C  116  648 5,59 
Entrevistas E  110  594 5,40 
Editorial ED  99  99 1,00 
Gestão G  61  312 5,11 
Contabilidade e Fiscalidade CF  44  314 7,14 
Economia Ec  42  125 2,98 
Contabilidade de Gestão CG  36  214 5,94 
Contabilidade Internacional CI  23  118 5,13 
Direito Comercial e das Sociedades DCS  23  85 3,70 
Contabilidade (História) CH  22  175 7,95 
Contabilidade Pública CP  21  109 5,19 
Direito (Outros) D  18  51 2,83 
Diversos Temas DV  16  35 2,19 
Auditoria/Revisão A  11  70 6,36 
Contabilidade (Outros) CO  9  33 3,67 
Finanças Públicas FP  7  12 1,71 
Contabilidade (Teoria) CT  4  23 5,75 
Contabilidade Sectorial CS  3  14 4,67 
Finanças FN  2  10 5,00 

TOTAL  1039  4196 4,04 
 

QUADRO N.º 2 - Temas ordenados por ordem decrescente de n.º de páginas 

TOTAL Tema Abreviatura
Páginas Artigos  Média 

Fiscalidade/Direito Fiscal FDF  861  206 4,18 
Contabilidade Financeira C  648  116 5,59 
Entrevistas E  594  110 5,40 
Contabilidade e Fiscalidade CF  314  44 7,14 
Gestão G  312  61 5,11 
Profissão P  294  166 1,77 
Contabilidade de Gestão CG  214  36 5,94 
Contabilidade (História) CH  175  22 7,95 
Economia Ec  125  42 2,98 
Contabilidade Internacional CI  118  23 5,13 
Contabilidade Pública CP  109  21 5,19 
Editorial ED  99  99 1,00 
Direito Comercial e das Sociedades DCS  85  23 3,70 
Auditoria/Revisão A  70  11 6,36 

                                                 
7 Foram incluídos os editoriais e as entrevistas. 
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Direito (Outros) D  51  18 2,83 
Diversos Temas DV  35  16 2,19 
Contabilidade (Outros) CO  33  9 3,67 
Contabilidade (Teoria) CT  23  4 5,75 
Contabilidade Sectorial CS  14  3 4,67 
Finanças Públicas FP  12  7 1,71 
Finanças FN  10  2 5,00 

TOTAL  4196  1039 4,04 
 

QUADRO N.º 3 - Temas de “Contabilidade” ordenados por ordem decrescente de 
n.º de artigos 

TOTAL Tema Abreviatura
Artigos Páginas Média 

Contabilidade Financeira C  116  648 5,59 
Contabilidade e Fiscalidade CF  44  314 7,14 
Contabilidade de Gestão CG  36  214 5,94 
Contabilidade Internacional CI  23  118 5,13 
Contabilidade (História) CH  22  175 7,95 
Contabilidade Pública CP  22  115 5,23 
Contabilidade (Outros) CO  9  33 3,67 
Contabilidade (Teoria) CT  4  23 5,75 
Contabilidade Sectorial CS  3  14 4,67 

TOTAL  279  1654 5,93 
 

Relativamente aos temas “Fiscalidade/Direito Fiscal”, “Profissão”, “Contabilidade 
Financeira”, “Contabilidade de Gestão” e “Contabilidade/Fiscalidade” indicamos, de 
seguida, os autores que escreveram pelo menos três artigos (QUADROS N.os 4, 5, 6, 7 e 
8)8. 

QUADRO N.º 4 – Autores do tema “Fiscalidade/Direito Fiscal” 

Total Nome do autor 
Artigos Páginas Média 

Rogério Fernandes Ferreira  17  48  2,82 
Clotilde Celorico Palma  16  94  5,88 
Armando Pereira Marques  13  14  1,08 
Manuel Faustino  7  42  6 
Abílio Marques  7  37  5,29 
Artur Maria da Silva  7  21  3,00 
Paula Franco  6  16  2,67 
António Domingues de Azevedo  6  6  1,00 
Mário Portugal Resende  5  21  4,20 
António Carlos dos Santos  4  23  5,75 
André Alpoim de Vasconcelos  4  19  4,75 
Joaquim Fernando da Cunha Guimarães  3  30  10,00 
Luís Cupertino  3  21  7,00 
Gilberto de Carvalho Fernandes  3  10  3,33 
Ricardo Almeida  3  9  3 

                                                 
8 Foram excluídos os autores em que os artigos foram, em grande parte, elaborados em co-autoria. 
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Rui Lima  3  8  2,67 
Ana Cristina Silva  3  5  1,67 

TOTAL  110  424  3,85 
 

QUADRO N.º 5 - Autores do tema “Profissão” 

Total Autor 
Artigos Páginas Média 

António Domingues de Azevedo  68  86  1,26 
Armando Pereira Marques  39  40  1,03 
Albano Santos  4  7  1,75 
Jaime Santos  4  5  1,25 
Ezequiel Fernandes  4  5  1,25 
Joaquim Fernando da Cunha Guimarães  3  14  4,67 
Mário Portugal Resende   3  12  4,00 
Marco Vieira Nunes  3  6  2,00 

TOTAL  128  175  1,37 
 

QUADRO N.º 6 - Autores do tema “Contabilidade Financeira” 

Total Autor 
Artigos Páginas Média 

Joaquim Fernando da Cunha Guimarães  9  71  7,89 
Rogério Fernandes Ferreira  9  19  2,11 
Amélia Maria Martins Pires  4  18  4,50 
Sérgio Cruz  3  28  9,33 
Paula Leitão  3  22  7,33 
José Manuel Bernardo  3  21  7,00 

TOTAL  31  179  5,77 
 

QUADRO N.º 7 - Autores do tema “Contabilidade de Gestão” 

Total Autor 
Artigos Páginas Média 

António Baltazar Mortal  4  29  7,25 
Rosa Nunes  3  15  5,00 

TOTAL  7  44  6,29 
 

QUADRO N.º 8 - Autores do tema “Contabilidade/Fiscalidade” 

Total Autor Artigo Páginas Média 
Joaquim Fernando da Cunha Guimarães  8  71  8,88 
Rogério Fernandes Ferreira  4  15  3,75 
Carlos António Rosa Lopes  3  41  13,67 
Mário Portugal Resende  3  15  5,00 

TOTAL  18  142  7,89 
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3. AUTORES 

Dos autores que colaboram com a “TOC”, seleccionámos os que elaboraram, pelo 
menos, oito artigos, ordenados por ordem decrescente de n.º de artigos e de n.º de 
páginas (QUADROS N.os 9 e 10)9, a partir dos quais estabelecemos os respectivos 
“rankings”, dos quais concluímos: 

− O Presidente da Direcção, António Domingues de Azevedo, e o Vice-Presidente 
da Direcção, Armando Pereira Marques, são os autores que elaboraram um 
maior número de artigos, com 79 (99 páginas e média de 1,26 de páginas por 
artigo) e 66 artigos (71 páginas e média de 1,08 páginas por artigo), 
respectivamente, o que se justifica por serem directores e coordenadores da 
revista; 

− O Professor Doutor Rogério Fernandes Ferreira é o membro da CTOC 
(lembramos que o Professor é Membro Honorário) com maior n.º de artigos (55 
artigos, 142 páginas e média 2,58 de páginas por artigo), logo seguido do 
Presidente do Conselho Fiscal da CTOC, Joaquim Fernando da Cunha 
Guimarães (38 artigos, 302 páginas e média de 7,95 de páginas por artigo); 

− O Presidente do Conselho Fiscal, Joaquim Fernando da Cunha Guimarães, é o 
colaborador da revista com maior n.º de páginas publicadas (302), mais do dobro 
do segundo (Professor Rogério Fernandes Ferreira, com 142 páginas), sendo 
também o publicista com a maior média de páginas por artigo (7,95). 

QUADRO N.º 9 - Autores ordenados por ordem decrescente de n.º de artigos 

TOTAIS Autor 
Artigos Páginas Média 

António Domingues de Azevedo  78  98  1,26 
Armando Pereira Marques  66  71  1,08 
Rogério Fernandes Ferreira  55  142  2,58 
Joaquim Fernando da Cunha Guimarães  38  302  7,95 
Hugo Carolino  18  49  2,72 
Clotilde Celorico Palma  17  102  6 
Mário Portugal Resende  16  88  5,50 
António Cipriano Silva  11  29  2,64 
A. Silva Rocha  8  41  5,13 
André Alpoim de Vasconcelos  8  38  4,75 
Artur Maria da Silva  8  25  3,13 
Adelino Martins  8  15  1,88 

 
 
 

                                                 
9 Foram excluídos os autores em que os artigos foram, em grande parte, elaborados em co-autoria. Não 
foram considerados os editoriais e as entrevistas. 
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QUADRO N.º 10 - Autores Ordenados por ordem decrescente do n.º de páginas10 

TOTAIS Autor 
Páginas Artigos Média 

Joaquim Fernando da Cunha Guimarães  302  38  7,95 
Rogério Fernandes Ferreira  142  55  2,58 
Clotilde Celorico Palma  102  17  6 
António Domingues de Azevedo  98  78  1,26 
Mário Portugal Resende  88  16  5,50 
Armando Pereira Marques  71  66  1,08 
Hugo Carolino  49  18  2,72 
A. Silva Rocha  41  8  5,13 
André Alpoim de Vasconcelos  38  8  4,75 
António Cipriano Silva  29  11  2,64 
Artur Maria da Silva  25  8  3,13 
Adelino Martins  15  8  1,88 

 
Relativamente aos temas abordados pelos principais publicistas da “TOC” remetemos 
para a leitura dos Quadros n.os 4 a 8 atrás referidos. 

4. EDITORIAIS 

Os editoriais são elaborados pelo Presidente da Direcção e Director da revista, António 
Domingues de Azevedo (ADA). 

Por vezes, quando é publicada uma entrevista ao Presidente da Direcção, o editorial é 
elaborado pelo Vice-Presidente da Direcção e coordenador da revista, Armando Pereira 
Marques (APM), o qual elaborou cinco editoriais. 

No QUADRO N.o 11 descrevemos os dados dos editoriais, dos quais extraímos as 
seguintes conclusões: 

− Referem-se, de uma forma geral, a temas conjunturais ou relacionados com a 
profissão; 

− Há alguns títulos repetidos e ou com o mesmo sentido; 

− Dois dos editoriais são de homenagem póstuma, sendo um relativo ao Professor 
Doutor António de Sousa Franco (TOC n.º 52, de Julho de 2004, sob o título 
“Até Sempre Professor Sousa Franco”) e outro referente ao ex-membro da 
Comissão de Inscrição, Francisco J. Caldeira Tomatas (TOC n.º 62, de Maio de 
2005, sob o título “Até Sempre, Francisco Tomatas”). 

 

                                                 
10 Há autores com um maior n.º de páginas escritas que alguns dos autores indicados neste quadro. Porém, 
elaboraram menos de 8 artigos, daí não serem indicados no quadro. Assim, este quadro foi publicado com 
base no critério do quadro anterior, i.e., os autores que elaboraram pelo menos 8 artigos. 
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QUADRO N.º 11 - Editoriais 

N.º Data Titulo Autor 

1 Abr-00 Um novo ciclo ADA 
2 Mai-00 Construir o futuro ADA 
3 Jun-00 Onde tudo começa ADA 
4 Jul-00 Definir um rumo ADA 
5 Ago-00 Descanso merecido ADA 
6 Set-00 Assim não dá… ADA 
7 Out-00 Desafios ADA 
8 Nov-00 A caminhada ADA 
9 Dez-00 Boas festas ADA 

10 Jan-01 Seguir em frente ADA 
11 Fev-01 Uma vez mais ADA 
12 Mar-01 Construída a história ADA 
13 Abr-01 Contra ventos e marés ADA 
14 Mai-01 Vamos ser capazes ADA 
15 Jun-01 Construindo a história ADA 
16 Jul-01 O descanso do guerreiro ADA 
17 Ago-01 O mau da fita ADA 
18 Set-01 Energias renovadas ADA 
19 Out-01 Abracemos os princípios deontológicos APM 
20 Nov-01 Votar um direito e um dever ADA 
21 Dez-01 Na concórdia do Natal ADA 
22 Jan-02 Dar as mãos ADA 
23 Fev-02 Conjugando esforços ADA 
24 Mar-02 Apresentação de contas ADA 
25 Abr-02 Parabéns "TOC" ADA 
26 Mai-02 Edificando a história ADA 
27 Jun-02 Falta de sensibilidade ADA 
28 Jul-02 Renovar energias ADA 
29 Ago-02 Novos horizontes para a contabilidade ADA 
30 Set-02 Com energia renovada ADA 
31 Out-02 Mais e melhor ADA 
32 Nov-02 Premiar quem cumpre ADA 
33 Dez-02 Boas Festas e Feliz Ano Novo ADA 
34 Jan-03 Quando o homem luta a obra nasce ADA 
35 Fev-03 Construindo novos horizontes ADA 
36 Mar-03 Um sonho profissional ADA 
37 Abr-03 Sabe a pouco ADA 
38 Mai-03 Declarações via internet ADA 
39 Jun-03 O valor da palavra ADA 
40 Jul-03 O descanso merecido ADA 
41 Ago-03 Transpondo obstáculos ADA 
42 Set-03 Com energia e vontade renovadas ADA 
43 Out-03 Iniciativa inédita ADA 
44 Nov-03 A César o que é de César ADA 
45 Dez-03 Feliz Natal ADA 
46 Jan-04 Os actos e as palavras ADA 
47 Fev-04 Porquê? ADA 
48 Mar-04 Olhar em frente ADA 
49 Abr-04 Vontade de aço ADA 
50 Mai-04 Uma chama de esperança ADA 
51 Jun-04 Uma visão de futuro ADA 
52 Jul-04 Até sempre Professor Sousa Franco ADA 
53 Ago-04 Filhos de um Deus Menor ADA 
54 Set-04 De mãos dadas seremos capazes ADA 
55 Out-04 Ninguém tem o direito de se excluir ADA 
56 Nov-04 Participem no acto eleitoral ADA 
57 Dez-04 Boas Festas ADA 
58 Jan-05 Maior empenho na formação APM 
59 Fev-05 Uma nova atitude ADA 
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60 Mar-05 O renascer da esperança ADA 
61 Abr-05 Estamos no caminho certo ADA 
62 Mai-05 Até sempre, Francisco Tomatas ADA 
63 Jun-05 Desejo de mudança ADA 
64 Jul-05 Futuro sólido ADA 
65 Ago-05 Marco histórico ADA 
66 Set-05 A coragem de ter novas ideias ADA 
67 Out-05 A Coragem de Tomar Decisões ADA 
68 Nov-05 Momentos históricos ADA 
69 Dez-05 Bom Natal e Feliz Ano Novo ADA 
70 Jan-06 Sonhar não paga imposto APM 
71 Fev-06 Sistema justo e equitativo ADA 
72 Mar-06 Regularidade ADA 
73 Abr-06 Dez anos com muita alegria ADA 
74 Mai-06 Abrindo caminhos ADA 
75 Jun-06 Sem luxo, mas com muita dignidade ADA 
76 Jul-06 A paz do dever cumprido ADA 
77 Ago-06 O descanso merecido ADA 
78 Set-06 Mãos à obra ADA 
79 Out-06 Um momento histórico ADA 
80 Nov-06 Chave de ouro ADA 
81 Dez-06 Bom Natal e Próspero Ano Novo ADA 
82 Jan-07 Mais um ano de desafios APM 
83 Fev-07 O Simplex e os TOC ADA 
84 Mar-07 Acidentes de percurso ADA 
85 Abr-07 TOC: Um fenómeno que a história julgará ADA 
86 Mai-07 Um dia memorável ADA 
87 Jun-07 Tempo de afirmação ADA 
88 Jul-07 "Erros e pecados, cada um paga os seus" ADA 
89 Ago-07 Um merecido descanso para recarregar baterias ADA 
90 Set-07 Simplificação sim, desorganização não! ADA 
91 Out-07 Seremos capazes ADA 
92 Nov-07 Votar é um direito mas, acima de tudo, um dever ADA 
93 Dez-07 Credibilizar a profissão ADA 
94 Jan-08 Ano novo, energia renovada ADA 
95 Fev-08 Os Ventos de Mudança APM 
96 Mar-08 Seremos capazes ADA 
97 Abr-08 Uma grande esperança ADA 
98 Mai-08 Em permanente evolução ADA 
99 Jun-08 Câmara ou Ordem? ADA 

 
5. ENTREVISTAS 

No QUADRO N.º 12 indicamos os dados relativos às entrevistas, nomeadamente o 
nome do entrevistado e o título da capa/entrevista, as quais são normalmente efectuadas 
a membros dos Órgãos da CTOC, professores universitários, membros do Governo, 
representantes de associações empresariais e outras personalidades de destaque nacional 
e internacional, permitindo, desta forma, a divulgação de diversas temáticas directa ou 
indirectamente ligadas à profissão, quer analisadas numa perspectiva interna (membros 
dos Órgãos) quer numa vertente externa (convidados). 

QUADRO N.º 12 – Entrevistas 

N.º Data Titulo Entrevistado Pág. 
Inicial 

Pág. 
Final Total

1 Abr-00 Câmara interveniente António Domingues de Azevedo 6 11 6 
1 Abr-00 Acções de formação ultrapassam uma centena Armando Pereira Marques 12 14 3 
2 Mai-00 Administração lenta e incumpridora José Luís Saldanha Sanches 6 11 6 
2 Mai-00 É fundamental prestar um serviço de qualidade Jaime Soares dos Santos 12 15 4 
3 Jun-00 Imperioso rejeitar paraísos fiscais Rogério Fernandes Ferreira 6 10 5 
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3 Jun-00 Dignificação dos TOC começa no ensino Carlos Manuel C. M. Grenha 12 15 4 
4 Jul-00 Técnicos com formação mais abrangente Alberto da Silva Barata 6 10 5 

4 Jul-00 CTOC não pactua com atraso no pagamento de quotas João Paulo Carvalho Colaço 12 15 4 
5 Ago-00 Administração é agora mais eficiente António Nunes dos Reis 6 12 7 
5 Ago-00 Manual do TOC é marco fundamental na história da 

profissão 
Carlos Manuel C. M. Grenha 14 16 3 

6 Set-00 Profissão está hoje dignificada Joaquim Cunha 6 10 5 
7 Out-00 Futuro promissor para a profissão António José Alves da Silva 6 10 5 
8 Nov-00 Ensino Superior adapta-se ao mercado Nuno Manuel Grilo de Oliveira 6 11 6 
8 Nov-00 "Orçamento de Estado para 2001" e "Euro" são temas 

das próximas acções de formação 
Armando Pereira Marques 12 14 3 

9 Dez-00 Plano de Actividades foi totalmente cumprido António Domingues de Azevedo 6 10 5 
9 Dez-00 Comissão de Acreditação dos Cursos apresentará 

conclusões no início de 2001 
Carlos Manuel C. M. Grenha 12 14 3 

10 Jan-01 Papel de Relevo Reservado à CTOC José Rodrigues de Oliveira 6 9 4 
10 Jan-01 Não podemos regressar à selva da contabilidade a 

metro 
António Joaquim Pereira Silvão 10 13 4 

11 Fev-01 Consulta aos TOC deve ser encorajada Armindo de Sousa Ribeiro 6 11 6 
12 Mar-01 Colaboração da CTOC é imprescindível José Seabra Benzinho 7 10 4 
12 Mar-01 Fasquia de inscrição na CTOC colocada em patamares 

mais elevados 
José Fernando da Silva Matias 12 14 3 

13 Abr-01 Estado gastador nunca poderá fazer uma reforma fiscal 
justa 

Manuel António dos Santos 6 11 6 

13 Abr-01 Evolução da contabilidade em Portugal é digna de 
registo 

Joaquim Fernando da Cunha 
Guimarães 

12 14 3 

14 Mai-01 POE aumenta visibilidade dos TOC Maximiano Martins 7 11 5 
14 Mai-01 Políticos compreendem posição dos TOC Manuel Pedro Baptista Caeiro 12 13 2 
15 Jun-01 Introdução do euro não pode criar ilusões Vítor Manuel Ribeiro 

Constâncio 
6 11 6 

16 Jul-01 Travão aos benefícios fiscais José Guilherme Xavier de Basto 6 13 8 
17 Ago-01 Apostar forte nos meios electrónicos Maria Angelina Tibúrcio da 

Silva 
6 11 6 

18 Set-01 Ponto final para declarações em papel Cavalheiro Dias 6 10 5 
19 Out-01 Dever cumprido António Domingues de Azevedo 6 13 8 
20 Nov-01 É preocupante situação com o IRC José Rodrigo de Castro 6 13 8 
21 Dez-01 Cerco às empresas deficitárias Guilherme d'Oliveira Martins 6 12 7 
22 Jan-02 Sistema Fiscal mais simples e transparente Rogério Manuel Fernandes 

Ferreira 
6 11 6 

23 Fev-02 Reforma adiou ruptura do sistema Paulo Pedroso 6 11 6 
24 Mar-02 Estado deve diminuir presença na sociedade Consiglieri Pedroso 6 11 6 
25 Abr-02 Economia clandestina ultrapassa 50 por cento em 

alguns sectores 
Inácio Mota da Silva 6 11 6 

26 Mai-02 Assembleia da República deve mostrar maior empenho Alfredo José de Sousa 6 9 4 
27 Jun-02 Menos tolerância para quem foge ao fisco Hernâni Olímpio Carqueja 6 10 5 
28 Jul-02 Normas da UE incentivam à separação clara entre 

fiscalidade e contabilidade 
Ana Isabel Morais 6 11 6 

29 Ago-02 Confiança dos mercados vai demorar tempo a 
reconquistar 

Fernando Teixeira dos Santos 6 11 6 

30 Set-02 Anteprojecto é contra maus trabalhadores e maus 
empregadores 

Luís Pais Antunes 6 12 7 

31 Out-02 Transparência das contas públicas depende da 
objectividade e da ética 

João Baptista da Costa Carvalho 6 11 6 

32 Nov-02 Pioneirismo português no ensino da contabilidade Lúcia Maria Portela de Lima 
Rodrigues 

6 11 6 

33 Dez-02 Regras de inscrição marcarão rumo da profissão António Domingues de Azevedo 6 11 6 
34 Jan-03 Autarquias só beneficiariam com aposta nos TOC Manuel António dos Santos 6 13 8 
35 Fev-03 Qualidade é o caminho de Portugal e dos TOC Rui Fernando da Silva Rio 6 11 6 
36 Mar-03 TOC nas autarquias são uma inevitabilidade Joaquim Santos Carvalho 6 10 5 
37 Abr-03 Código do Trabalho 

O que une e separa as centrais sindicais 
Manuel Carvalho da Silva e João 
Proença 

6 15 10 

38 Mai-03 Conselho Disciplinar é o cinto de segurança dos TOC António Joaquim Pereira Silvão 6 10 5 
39 Jun-03 PEC é explicado pela desconfiança doentia Vasco Gama 6 11 6 
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40 Jul-03 Saturação do mercado é mais virtual do que real José Fernando da Silva Matias 6 10 5 
41 Ago-03 Falta um rumo ao nosso sistema fiscal António Sousa Franco 6 11 6 
42 Set-03 Confiança pública deve ser preocupação máxima para 

os TOC 
Avelino Azevedo Antão 6 11 6 

43 Out-03 Começa a não ter graça a conversa da fuga aos 
impostos 

Francisco Van Zeller 6 11 6 

44 Nov-03 CTOC na linha da frente das matérias ligadas à 
profissão 

Joaquim Fernando da Cunha 
Guimarães 

6 11 6 

45 Dez-03 Ano de 2003 ficará na história da profissão António Domingues de Azevedo 6 11 6 
46 Jan-04 Há matérias no POC que são um atraso para a 

contabilidade 
Camilo Cimourdain de Oliveira 6 11 6 

47 Fev-04 Há distanciamento entre o que se ensina e o que a 
realidade das empresas exige 

José Manuel da Veiga Pereira 6 10 5 

48 Mar-04 Podem surgir em Portugal casos semelhantes ao da 
Parmalat 

António Campos Pires Caiado 6 10 5 

49 Abr-04 A parte estrutural de contenção da despesa pública está 
por fazer 

Fernando Pacheco 6 11 6 

50 Mai-04 TOC na Administração Pública é uma exigência moral 
do Estado 

Júlio César Ferrolho 6 10 5 

51 Jun-04 Normalização contabilística europeia não é desejável Maria de Fátima Pinho 6 10 5 
52 Jul-04 Contabilidade não é um saber de escola mas um saber 

de praça 
António Campos Pires Caiado 6 10 5 

53 Ago-04 TOC é elemento essencial na gestão das empresas José Adriano Gomes Pires 6 10 5 
54 Set-04 Normalização contabilística não pode ser feita a 

qualquer custo 
João Pina da Silva 6 10 5 

55 Out-04 TOC contribuem para prestação de contas de qualidade Carlos Fernando Couceiro de 
Sousa Neves 

6 9 4 

56 Nov-04 Em Portugal há excesso de cursos de contabilidade António Jorge Leão 6 9 4 
57 Dez-04 Cerco do fisco obriga as empresas a revalorizar a 

contabilidade 
Patrício Bicudo Vilar 6 9 4 

58 Jan-05 Quota mensal da CTOC é a mais baixa praticada entre 
as associações 

António Domingues de Azevedo 6 10 5 

59 Fev-05 Sistema fiscal português trata de maneira diferente 
realidades semelhantes 

Manuel António dos Santos 6 10 5 

60 Mar-05 Abertura da legislação relativa à publicidade António Joaquim Pereira Silvão 6 10 5 
61 Abr-05 Há normas internacionais que ferem a doutrina 

contabilística 
António Lopes de Sá 6 10 5 

62 Mai-05 Acesso à profissão será pautado por maior rigor e 
exigência 

Joaquim Fernando da Cunha 
Guimarães 

6 11 6 

63 Jun-05 Reforma da contabilidade pública está atrasada João Baptista da Costa Carvalho 6 10 5 
64 Jul-05 Reforma da despesa pública tem de residir na 

segurança social e saúde 
Daniel Bessa Fernandes Coelho 6 10 5 

65 Ago-05 Reforçar inspecção tributária ao nível da fraude 
organizadora 

João Amaral Tomaz 6 10 5 

66 Set-05 Investigação contabilística só agora está a começar Lúcia Maria Portela de Lima 
Rodrigues 

6 10 5 

67 Out-05 Modelo de envolvimento dos TOC é um dos factores 
do nosso sucesso 

António Ramos Lopes 6 9 4 

68 Nov-05 Há agravamento real dos impostos Eduardo de Almeida Catroga 6 9 4 
69 Dez-05 Esforço do fisco em 2006 concentrados na inspecção 

tributária 
Fernando Teixeira dos Santos 6 10 5 

70 Jan-06 Este é o ano de consolidação da nossa classe 
profissional 

António Domingues de Azevedo 6 10 5 

71 Fev-06 TOC serão um parceiro activo na desburocratização do 
Estado 

João Tiago Silveira 6 11 6 

72 Mar-06 TOC na Administração Pública facilitariam tarefa do 
Tribunal de Contas 

Guilherme d'Oliveira Martins 6 11 6 

73 Abr-06 Desmaterialização das declarações não teria sido 
possível sem os TOC 

António Nunes dos Reis 6 11 6 

74 Mai-06 Alterações no PEC trilham a senda da 
inconstitucionalidade 

António Carlos dos Santos 6 11 6 

75 Jun-06 Convergência contabilística entre União Europeia e 
America Latina é inevitável 

Maria Clara Bugarim 6 9 4 

76 Jul-06 O poder económico compra tudo, até normas António Lopes de Sá 6 11 6 
77 Ago-06 II Congresso dos TOC está direccionado para o futuro António José Alves da Silva 6 10 5 
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da profissão 
78 Set-06 Empresas têm de suportar custos da descontaminação Luísa Fronti de Garcia 6 8 3 
79 Out-06 Falta coragem política para mudar a Constituição Ricardo Espírito Santo Salgado 6 10 5 
80 Nov-06 Escândalos contabilísticos podem ser prevenidos pelos 

TOC 
Jacques Malherbe 6 8 3 

81 Dez-06 Sistema fiscal europeu é completamente inadequado Silvia Giannini 6 10 5 
82 Jan-07 TOC são responsáveis por 98 por cento das receitas 

públicas do Estado 
António Domingues de Azevedo 6 12 7 

83 Fev-07 Aumento significativo da receita fiscal poderá ter 
efeito perverso 

José Guilherme Xavier de Basto 6 11 6 

84 Mar-07 Êxito da IES depende dos TOC António Figueiredo 6 11 6 
85 Abr-07 Portugal está a ficar para trás em matéria de 

competitividade fiscal 
Ângelo Ludgero da Silva 
Marques 

6 11 6 

86 Mai-07 Mais ou menos despesa pública é igual a mais ou 
menos impostos 

Jorge Rocha de Matos 6 10 5 

87 Jun-07 Empresas estão a endividar-se para pagar impostos Francisco Van Zeller 6 12 7 
88 Jul-07 PEC é irracional e lesivo das pequenas actividades 

económicas 
José António Silva 6 11 6 

89 Ago-07 Impostos elevados tornaram muitas empresas inviáveis Joaquim Rocha da Cunha 6 11 6 
90 Set-07 Os frutos da investigação científica vão aparecer no 

futuro 
Delfina Rosa da Rocha Gomes 6 11 6 

91 Out-07 Mestrado deverá ser grau mínimo de acesso à profissão Luís Lima Santos 6 11 6 
92 Nov-07 Os municípios serão cada vez menos dependentes das 

transferências do OE 
Eduardo Cabrita 6 10 5 

93 Dez-07 Há formas quase mórbidas de morosidade nos 
processos de fraude fiscal 

Maria José Morgado 6 11 6 

94 Jan-08 A profissão tem de ser permanentemente repensada Manuel António dos Santos 6 12 7 
95 Fev-08 TOC não são funcionários nem servidores da 

administração fiscal 
António Domingues de Azevedo 6 13 8 

96 Mar-08 Ensino à distância permite maior democraticidade no 
acesso à formação 

Maria de Fátima David 6 11 6 

97 Abr-08 Administração Fiscal tem de facilitar a vida aos 
contribuintes 

Edite de Fátima Santos 
Marreiros Estrela 

6 11 6 

98 Mai-08 TOC são garante de seriedade no funcionamento da 
economia 

Jorge Manuel Ferraz de Freitas 
Neto 

6 12 7 

99 Jul-08 CTOC e CFC procuram a excelência dos serviços 
contabilísticos 

Maria Clara Bugarim 6 11 6 

 
6. PRODUÇÃO, DIRECÇÃO, ESTRUTURA, CONTEÚDO E DESIGN 

A revista é propriedade da CTOC, tendo sido produzida externamente até ao n.º 69, de 
Dezembro de 2005. A partir do n.º 70, de Janeiro de 2006, a produção passou a ser da 
responsabilidade do Departamento de Comunicação e Imagem da CTOC. 

O Presidente da Direcção, António Domingues de Azevedo, é o Director da “TOC” e os 
restantes membros da Direcção são os Directores-Adjuntos, sendo editor-geral o 
colaborador, Roberto Ferreira. 

A “TOC” não mudou de título desde o início da sua publicação e mantém a estrutura e 
conteúdo, encontrando-se dividida da seguinte forma: 

− Índice; 
− Entrevista; 
− Notícias sobre a Câmara; 
− Notícias sobre alguns factos importantes para conhecimento dos profissionais; 
− Artigos técnicos e de opinião; 
− Consultório Técnico. 
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No que concerne ao design e formato, a revista registou, até à data, três versões, como 
passamos a descrever: 

− Versão 1 – Do n.º 1, de Abril de 2000 ao n.º 33, de Dezembro de 2002 (Fig. 1);  

− Versão 2 – Do n.º 34, de Janeiro de 2003 ao n.º 60, de Março de 2005 (Fig. 2) 

− Versão 3 – Do n.º 61, de Abril de 2005 ao n.º 85, de Abril de 2007 (Fig. 3); 

− Versão 4 – A partir do n.º 86, de Maio de 2007 (Fig. 4). 

 
Fig. 1 

 
Fig. 2 

 
Fig. 3 

 
Fig. 4 

Assim, a primeira versão foi a que registou mais números publicados (33 em quase três 
anos). 

No que concerne à tiragem, mantém-se praticamente inalterada desde o início (60.000 
exemplares do n.º 1 e 61.500 exemplares do n.º 99). 

Quanto ao número de páginas, a revista mantém o mesmo número (68) desde a sua 
primeira publicação. 

De notar que a revista é distribuída gratuitamente aos TOC e a um conjunto de 
organizações nacionais e internacionais, nomeadamente os estabelecimentos de ensino 
superior que leccionam cursos que permitem o acesso à profissão. 

7. CONCLUSÕES 

A revista “TOC” iniciou a sua publicação em Abril de 2000 e completa, em Julho de 
2008, o seu centésimo número, correspondendo, assim, a um período de mais de 8 anos 
(de Abril de 2000 e Julho de 2008), em que se tem afirmado como um dos principais 
meios de comunicação dos Órgãos da CTOC, especialmente da Direcção, para com os 
TOC, não só pelo seu conteúdo, mas, também, pela sua distribuição regular. 

A “TOC” tem sido, também, um documento técnico privilegiado de informações e 
formação dos TOC, quer sobre as diversas temáticas referidas neste artigo, quer sobre 
questões/respostas incluídas na rubrica “Consultório Técnico”. 

No que tange à temática, a “Contabilidade” e a “Fiscalidade/Direito Fiscal” são, como é 
óbvio, os temas mais desenvolvidos, o que vai ao encontro das principais preocupações 
dos profissionais. 
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Relativamente aos colaboradores/publicistas da revista, verifica-se uma participação 
significativa dos membros dos Órgãos/Comissões da CTOC, com especial destaque 
para o Presidente da Direcção, António Domingues de Azevedo, o Vice-Presidente da 
Direcção, Armando Pereira Marques e o Presidente do Conselho Fiscal, Joaquim 
Fernando da Cunha Guimarães, bem como os dois membros do Gabinete de Estudos da 
CTOC (CECTOC), Clotilde Palma e Mário Portugal. Em relação aos publicistas 
externos registamos as colaborações do Professor Doutor Rogério Fernandes Ferreira e 
do Dr. Hugo Carolino. 

Finalmente, esperamos que este artigo (o terceiro do género) contribua para um melhor 
conhecimento da revista e constitua mais um incentivo para os seus colaboradores/ 
publicistas. 

No que diz respeito ao nosso contributo, julgamos que, modéstia à parte, temos 
cumprido a nossa parte, pois somos um dos principais colaboradores da “TOC”. 


